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A religiosidade das classes populares e 
I 
~ a reflexão docente 

Jorge Antonio de Queiroz eSilva I 

RESUMO 

.. 
oobjetivo deste artigo édespertar os professores do ensino fundamental emédio 
para anecessidade de considerar areligiosidade como subsídio aos conteúdos de 
História, Língua Portuguesa edemais disciplinas, pois impregna avida cotidiana 
da maioria das classes populares. 

Palavras-chave:: religiosidade, classes populares, sobrevivência e resistência.. 
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Areligiosidade popular 

Vive-se intensamente, no Brasil, a presença da,religiosidade católica. 
Sem dúvida, as festas religiosas são marcas da cultura nacional. Ocalendário 
apresenta muitas datas religiosas e age como doutrinador por inserir os 
indivíduos num contexto cultural comum. Conforme bem define Steil (2001, 
p. 12), "somos envolvidos num calendário que nos remete constantemente a 
um imaginário religioso que subjaz à nossa experiência social e histórica". 
Reforçando a argumentação de Steil no tocante à participação popular em .. festas religiosas e nos santuários brasileiros, segundo o JORNAL DO BRASIL 
(2000), anualmente, ocorrem movimentações de 15 milhões de pessoas por 
motivos religiosos no interior do país. 
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Entre os lugares brasileiros que apresentam maior ênfase de religiosidade católica 
destacarrHe: as peregrinações ao Santuário de l\ossa Senhora Aparecida, na 
cidade de Aparecida do \Iorle-SP, ao Santuár:o 130JnJesus da Lapa, localizado na 
CJlude da Lapa-B.<\, ao santu:írio de Madre Paulina (falecida em 1942, beallfícada 
em 1991 ecanomzadaern 19 de maio de 2002 peio papajoão Paulo lIj, iDealizado 
na pequena cidade de Nova Trento-SC; as festas: de Nossa Senhora da Penha, no 
Rio de JalleIrO-R]; de Nossa Senhora da Conceição, padroeira de Salvador-BA; de 
l\,lossa SenÍ10ra dos Navrgantes, padroeira da cidade de Porto Alegre-RS; a romaria 
di:Jria dos devotos Cícero (1844-1934), do Norte-CE (~a romaria 
do Círio de Nazaré em Beiéíll-PA, 

Influência ibérica na cultura 

Émarcante a ll1f1uência dos ibéricos (portugueses e espanhóis) na cu1tur:3. 
bra~il~ira 

Nossa Senhor:l da Penha éapadroeira dos capixabas, Sua imagem foi trazida por 
um frei espanhol em 1558 e coiocada no alto de um penhasco, na cidade de Vila 
Velha, Santo, Junto à imagem foi fundado um convento para abrigar os 
fr1des franciscanos S~o mais de quatro séculos de fé e milagres que alimentam 
:1 devoção de nup,no""nrW que desde 1570 se deslocam para este santuário, 
:VLüs de 200 mil \'cssoo.s participam todos (r; anos de uma procissão que da 

catedral ele Vitória ao Convento da Penha. p, 13-14) 

Afesta de Nossa Senhora dos Navegantes, que ocorre todos os anos no 
dia 2 de fevereiro, em Porto Alegre-RS, no rio Gllaíba, é de procedência 

Relata-sé' que a confecção desta roi encomendada a um 
artista português de nome 

Quantidade expressiva de barcos eincontáveis fiéis participam da procissão 
que se dá sobre as águas, Enquanto é carregada a imagem da santa e levada 
para o porto dos i\avegantes, os devotos jogam nas águas do rio Guaíba 
presentes (grillald,l'l, flore~) para 1\os5a Senhora dos Navegantes, na esperança 
de verelll atendidos seus peLÍiclos (conseguir curas de doenças e 

. Conforme Steil o culto gaúcho conta em média corn 600 mil 
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peSSO:iS e associa Nossa Senhora a lemanjá por ITwio de rituais e gestos, pelos 
quais os fiéis se iUlltam em procissões por rios, mares e terra. Quase o mesmo 
número de fiéis é encontrado nas praias. Em cultos de umbanda, também 
realizam suas oferendas. 

Entender a mistura ou a umão dos elementos culturais distintos e contrários 
(sincretismo), no caso catolicismo/umbanda, exige discernimento e respeito. Aliás, 
a própria festa de Nossa Senhora dos Navegantes tem o respaldo do clero. 
Inteligentemente se apoia Steil em estudiosos como Pierre Sanchis e Lévi-Strauss e 
defende a concepção de que osincretismo se realiza de forma contínua, podendo ser 
encontrado 11:10 culturas to religiões que estão em interação. 

!\firma Steil , p. 32-33): 

1\;lU há ou culturas puras ou não-sincréticas, um,[ vez que épróprio dos 
sistemas sociais, religiosos ou não, reproduzi [-se e pcrpctu ar-se através da 
incorporaç;lo de símbolos esignos de outros sistemas eda reavaliação permanente 
dos seus próprios [... ] Cabe ao praticante beber de todas as fontes, de modo que o 
sincretismo éaprópria condição de acesso àplenitude emultiplicidade do sagrado 
[... ], pois é justamente nas fronteiras que amultiplicidade do sagrado se manifesta 
ese torna acessível. 

Essa circularidade de culturas religiosas que se desenvolvem nas práticas 
populares estimula a promoção da unidade na diversidade, caracterizando-se 
como essência do pensamento Cristão. 

Pe. Cícero 

Estima-se que dois milhões de pessoas por ano, vindas de várias regiões 
para a cidade-santuáTio de do Norte-CE, terra 

de pe. Cícero Romão Batista (1844-1934). !'lo imaginário coletivo, pe. Cícero é 
milagreiro, por isso ocorrem inúmeras romarias em direção à igreja Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro onde se encontra o túmulo com os restos mortais 
do sacerdote. Os fiéis acreditam Im~ curas e no auxílio do religioso que faleceu 
há mais de setenta anos. Na cidade de Juazeiro do Norte, existe a estátua de pe. 
Cícero que mede 27 metros de altura eserve de referencial epassagem obrigatória 
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a todos os romeiros. (LARQUSSE, 1998). Conforme Steil (2001, p. 33), "o mito 
fundante da romaria é relatado na forma de um milagre que teria ocorrido no 
ptríodo dt' vida do Pad,e Cícero quando, nmna da missa, a hóstia 
se transformou em 

Relação dos santuários atuais com os da Grécia Antiga 

Ti nhorão realiza abordagem de rastreamento histórico acerca 
santuúrios cat.ólicos, re:acionanclo-os aos oráculos che antiga Grécia 

Com oadvento do cristianismo, acrença de que opróprio local do naSCimento do 
filho de Deus fora. universalmente anunciado pelo fenômeno do aparecimento de 
um cometa - oque permitiria aos peregrinos, corno os Reis Magos, dirigirem-se 
alerusalém para um primeiro rito de adoração - em conseqüência. 
correr da idade (I hábito das romarias de fic5is distantes santLü)'io:; 
CU]) 10 as dos aos oráculos) (TINHORí\o, 2001 p. 147) 

Are~peit() dos oráculos gregos, constata-se a existência de vários deles, 
sendo o maIs famoso () da Ilha de Delfos. Os povos helenos (gregos) eram 
supersticiosos, ou seja, procmavam entender c seu de~tino a cargo 
(b \'()nL;lIll~ dos deuses ou procurando os oráculos. Conforme GIORDA!\1 (1 

os indivíduos que CO!lSI!lUli'am os oráculos de regiões 
na busca das para as Illais 
problemas pessoais e aos assuntos nndinonl 

Cultura popular calôl ica em Curitiba 

Curitiba tem, a do restante do :ma renglOslU'lllê. 
se que a imagem de Nossa Senhora Luz dos Pinhais, padroeira dos 
curitibanos, foi trazida pelos portugueses Segundo oPARi\j\j)\ TURISMO (2001), 
o sentimento religioso para com Nossa Senhora da Luz teve seu início em 
Portugal. no século xv O em que se aa a da 8 de 
setemhro quando se realiza procissão formada boa quantidade de devotos 

Segundo a DE CURITIBA não se tem ct:'eZ,l 
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é intenção da comunidade a em santuário. 

Independentemente de religião, muitas pessoas fazem seus pedidos a 
duas ll1liiheres que se mantêm vivas em sua mernórül São M.aria Bueno 
e Maria Po]!:nta. 

Mari;l Bueno 

Foi vítima do namorado enciumado, Inácio Rdata-se que o 
militar Diniz havia proibido Maria Bueno de ir ao baile, uma vez que estaria

" 
• 	 realizando turno de serviço (8° de Cavalaria). Maria Bueno desobedeceu 
F 	

efoi dançar. Revoltado, Diniz conseguiu despistar os colegas da guarda efoi ao local 
onde estava sendo realizado o baile, encontrando Maria Bueno dançando, Diniz 
conseguiu retirar Maria Bueno do baile e a conduziu até àrua Saldanha 
na cidade de Curitiba. Confol1TIe FlLíPAK na altura da rua Campos 
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do ano em que foi a paróquia Nossa Senhora Luz de Curitiba. 
Provavelmente deve ter sido em 1668. Os documentos inclic;un Ime no ano de 
1683 ocorreu a rubrica do primeiro livro de registro de batizados, sendo o pe. 
João de Souto o pároco. 

No centro de Curitiba, existe o memorial a Nossa Senhora da Luz 
Pinhais, situado na confluência d,l~ ruas São Francisco e Barão do Serro Azui 
e que teve a sua inauguração em 8de setembro de 1993. Patrimônio histórico 
e cultural, a imagem da padroeira de Curitiba possui 2,5m e 650 quilos, 
colocada sobre um pedestal cilíndrico de 10m de altura Aautora do molde em 
gesso foi a artista ;VImi;! Inês Di Bella, tendo sido o em bro1lze realizado 
pela Acialbcrto Baso. (PARAI'JÁ 

FI'. Miguel Hilário Bottacin 

Fr. Hilário Bottacin (1921-1997)) frade situa-se no 
contexto da cultura popular inclusive assemelhando-se ao pe. 
santo popular nordestino não canonizado; citado neste trabalho. Está sepultado no 
pátio da capela São Leopoldo Santa Eulália de Barcelona 
C(llljunto Osvaldo Cruz L Ele quase diariamente indivíduos que Dfolessam 
sua fé e afirmam que osacerdote em vida e após sua morte émilagreiro, 
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atual Vicente Machado, próximo à praça Osóno, desorientado Diniz arrancou de 
tatal. Não com (; CílJel. requinte 

às 4hs rnanhã do dla 28 de de 1893. Os 
um 

resto, mortais de Nlaria Bueno se encontram no cemitério de São Francisco, em 
recebendo p~ssoas que depositam Bores, acendem e agradecem as 

graças l'l:ceIJi(las. 

Nlaria Trevisan Tortatto 

Conhecida como Maria Polenta, exerceu em sua vida profissional a 
especializada d~ massagens magnéticas, tendo prestado serviços aos 

necessitados que apresentavam problemas de reumatismo econtusões. Segundo 
FILIPAK (2001), Maria Polenta era pessoa carismática e bondosa. Vestia-se em 
trajes longos, geralmente;! cobrir-lhe os pés. Residiu sempre na Verde, 
vivendo das ofertas espontâneas do povo. No cemitério de Água Verde em 
Curitiba onde está sepultada, confirma-se o carinho da população para com 
ela, uma vez que sempre silo deposi1.adi.1'i flores, consolidando manutenção 
da memória. 

IMlexão docente e construção curricular por professores e alunos 

No Brasil, a reíigiosidade de igrejas evangélicas, pentecostais, 
neopentecostais e rI,LS afro-brasileiras umbanda ecandomblé convive com o 
catolici~mo devocÍonal Têm em comum a necessidade da união em grupos 
para fazer Ircilte àquele de pocter que torna seus membros cada vez mab 
empohrecidos. 

Em todas eSS;l'i práticas religiosas populares os fiéis busc<h'TI a justiça. Mo se 
trata SOlllCIlÜ: de buscar saídas para também de 
elaborar cOllsci.entemente aquilo que 110 seu dia-a-dia nào pode :ier modificado. 
Para Chaui (1996, p. 81) essa elaboração funciona "como pólo de resistência 
lluma sociedade onde a cidadania foi recusada para a maioria eonde a opressão é 
a regra lIa existência sociai elas camadas populares' 

AescoLha da não ocorre porque as pessoas querem esquecer o 
que vivem como se a religião fosse uma droga anestesiante. Pelo contrário, 
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ocorre porque só resta este caminho. Não faz diferença, portanto, aceitar várias 
crenças mesmo não concordantes entre si, embora isso produza conflito por 
parte das igrejas oficiais por revelar sua fraqueza de arrebanhar e controlar 
seus fiéis. Hoje os seguidores resistem, pois organizam em si um sistema próprio 
de crenças e transgridem a afirmação de que o milagre se realiza por vias 
oficiais. Eles fazem seus próprios caminhos. Se para as religiões oficiais 
purificadas Deus é razão, para as religiões populares ele é vontade. 

Aesse propósito afirma Chaui (1996, p. 85): 

omilagre, ao mesmo tempo que reafirma aonipotência da divindade à qual se 
apela - e que não teria o menor interesse se não fosse capaz de restaurar o 
verdadeiro curso de suas decisões - manifesta uma relação estritamente pessoal 
com o suplicante - toma próximo o poder distante, toma visível o invisível, 
garante que o apelo e o grito foram, finalmente, ouvidos. 

Marx apud Chaui (1996, p.85), afirma que: 

Amiséria da religião é, ao mesmo tempo, expressão eprotesto contra a miséria 
real. É o lamento da criatura oprimida, coração de um mundo sem coração, 
alma de uma condição desalmada [...]. Assim, acrítica do Paraíso transforma­
se em crítica da Terra, acrítica da religião em crítica da lei, acrítica da teologia 
em crítica política [...]. Areligião é visão invertida do mundo, mas porque esta 
sociedade, este Estado são omundo invertido. 

Essa relação pessoal do suplicante com osuplicado realiza omilagre. Acredita­
se para receber graças. ADeus, aos santos, aos orixás e aos exus, pede-se acura das 
doenças, o fim das drogas, do alcoolismo, a harmonia, a volta de alguém que 
desapareceu. Pede-se que as desgraças do cotidiano diminuam, de preferência que 
terminem. Enfim, pede-se aquele auxilio que não foi recebido nos postos de saúde, 
mesmo após estar longo tempo nas filas de espera, aquela consulta com oespecialista 
que talvez nunca venha a ocorrer, aquela alimentação tão necessária, enfim, pede­
se aquilo que éfundamental para continuar sobrevivendo. Por isso, contrariamente 
ao que significa omilagre para odogma católico oficial, para as religiões populares 
significa, segundo Brandão apud Chaui (1996, p. 83): 
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Em 

lugares dist;u iles 

.. ] a retomada da ordem naturai das coisas na vida concreta do fiel, da comunidade 
elo mundo, por algum tempo quebrada, aí sim, seia como provação consmtida por 

deuses esantos ao hei sClviClO)' ou justo, seja como efeliü da invasão direta das 
rh, Mal sobre a ordcm terrcna [... ] o milagre ,~. um acontecimento ncces,ánu. 

acessível, rotineiro ereordenador [ ... ]. Arotina do mtlagre faz com que, em qualquer 
área confessional do domínio popular, uma grande parte dos momentos de oração 
pes<;oal, famlliar ou comunitária seja para pedi-lo ou para agradece-lo. 

Ao contrário do que ('líI geral ocorre nas religiões oficiais, nas as 
pessoas que praticam são mais exigentes com Deus e pedem graças 
mais caras esupérfluas como comprar ocarro do ano, elltre os fiéis das religiões 
populares, () milagre solicitado é o estrito necessário para continuar vivendo, 
ou seja, a religião anda junto com a saúde. É também nesse aspecto que se 
torna importante a discuss80 da questão religiosa entre os professores da escola 

ica, pois a religioslc!a(lc praticada pelos alunos torna-se fonte de subsídios 
par~1 os conteúdos de história. ciências sociais e ciências. 

Nesse comexto propõe-se, com Valla (2001), que se discuta as relações 
saúde-doença enquanto se questiona sobre os preconceitos que se tem contra 
a religiosilladc que as famílias dos alunos praticam. 

é imponante lembrar que o quadro de saúde públic8 
Embora, por melO cio Programa de: ,);JÚÓC d,1 
habitantes antes ílào tinham acesso agora 

recebam alguma assistência, a necessidade vai muito além do que está sendo 
oferecido. As dores se espalham por todo o corpo e originam aquilo que se 
chama dor difusa ou mal-estar generalizado que depende da situação em que 
rivem, O!l seja, com pouca ou nenhuma expectativa de vida. 

Em segundo lugar, chama-se a atenção para a globalização d,L'i 
(~IJe ocorre pelo fato da p01!ca assistência com antibióticos no 
atendimento às doenças dos mais necessitados e no tratamento correto. Assim 
as bactérias esmo se tornando mais resistentes aos medicamentos. 

Ma" talvez, mais resistentes que as bactérias seja a resistência que os fiéis 
dos centros espiritualistas. por exemplo conseguem desenvolver contra a falta 
clt' sen1.iclo da vida, () (IU(~ é explicado pela teoria ele apoio social, conforme Valla 

. como uma forma dos fiéis estarem no mesmo espaço físico 
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de~,sc atenuarem suas dores e sofrimentos crônicos ritICante a reunião de 

Da mesma forma, as ao fI'. ivIiguel, ao pe. Cícero e a outros 
pelas pessoas, soam como protestos populares, assumidos pelo globalismo. 
Esses protestos surgem como resultado de uma sociedade problemática num" 
pequena ou numa grande comunidade, Juntando-se a outras vozes de outras 
comunidades. Ali, na reivindicação, nas fronteiras conhecidas ou além 
a cidadania está presente, porque de um modo ou de outro está sendo buscada 
a solução As pessoas huscam agir com os meios que estã.o ao seu alcance: a 

finais e proposta 

A cnltur;l católica brasileira é rica em Sme"i)Wi]ifestações. É 

, 
ICI1lIH'ar que os currículos das escolas 112\0 incluem em 

seus conteúdos assuntos relativos à religiosidade, o que é inaceitável, uma vez 
que o tema faz parte do cotidiano de professores e alunos. 

Valla (2001, p. 7-8) menciona que devem ser inseridos na cultura escolar 
os conceitos diversos acerca da religiosidade: 

•f , 	 Tanto os meios de comunicação como freqüentemente os próprios livros utilizados 
I" 	 nas escolas, quando mencionam a questão religiosa nas aulas de história ou 

c'ências soci ais, tendem acentrar sua atenção freqüentemente 
lralada COlllO "[\ Igreja" - enas igrejas protcst;ll1tes conhecidas como históricas 
l~ as de judaica. Com isso, ficam 
cullllLl cClllcnas de igrejas evangélicas. 

da discussão de 

afrollf<L)ileiras, como as de umbanda ecandomblé. 

Na perspectiva de educação popular transforrnadora, é importante 
111 considerar que as classes populares, ao escolherem a trajetória da religião e, 

espiritualidade, utilizam as igrej as para desabafar gritar e cantar. Mas isso não 
r é só um desabafo. Enquanto gritam e cantam "são capazes de produzir" conhecimento, são capazes de organizar e sistematizar pensamentos sobre a 

sociedade e, dessa forma, que apontam para possíveis melhorias 
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em sua vida." (VALLA, 2001, p. 135), revelando assim sua profunda 
inconformidade. 

Nesse contexto, é urgente a reformulação curricular que leve em conta a 
prática diária dos sujeitos sociais, no caso, as várias culturas religiosas locais e 
nacionais presentes no Brasil e a ampliação da visão docente de que cada 
aluno contribui com seu tema gerador. Segundo Freire (1970), o conteúdo 
programático da educação (ou currículo) é o ato de devolver ao povo aqueles 
elementos que este entregou de forma desestruturada. É importante que os 
educandos participem das várias etapas da construção do currículo que deve 
ser feita por educadores e educandos juntamente. Ao construir essa relação 
dialogal, conforme Tomaz Tadeu da Silva(200l), Paulo Freire inaugura a 
problematização das relações de poder. Seguindo seu exemplo, nessa construção 

. curricular conjunta, estará presente a religiosidade das classes populares 
permeando o diálogo que passará a existir, o qual dará sentido não somente à 
sua luta pela sobrevivência, mas também ao rumo de sua vida então 
representado na sala de aula. 
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ABSTRACT 

The aim of this text is to show to lhe leachers Df elementary and high school the 
necessity of regarding the religÍosity, lhat is present the day-by-day life of the popular 
classes, as away to help portuguese, and other subjects, 
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